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VILLA VERDE-19O7

Pia reunião das minorias
regeneradoras

*
A reunião ultimamente effectua-

<la em casa do illustre estadista sr.
Hintze Ribeiro, veio inais uma
vez attestar a vitalidade, a cohe-
são e □ força do nobre partido re­
generador.

Notabilíssimos, sob lodos os pon­
tos de vista, os dois discursos que
o nosso prestigioso chefe abi pro­
feriu : mas não podemos furtar-nos
ao prazer de transcrever para aqui
o segundo, em que o sr. Hintze
Ribeiro respondeu a certas obser­
vações do sr. José d'Azevedo.

Também fallou o nosso querido
amigo sr. Visconde da Torre, pro­
ferindo um brilhante discurso que
foi calorosamente applaudido.

Eis a summula (Tesses dois dis­
cursos, segundo o compte-rendu do
Noticias de Lisboa :

«Nunca se arrepende de ouvir c
de se aconselhar com os seus ami­
gos, porque sempre que os reune,
inais viva fica a sua estima pelo
partido. Agradece a todos as suas
palavras que são provas de affeclo
que nunca poderá esquecer.

Ouviu sustentar ao seu amigo o
sr. José de Azevedo, com aquel-
!o primor de pbrase e vigôr de con­
ceitos que caracterisam a sua elo­
quência, que o encerramento das
cortes criava ao partido regenera­
dor uma situação grave e affron-
tosa. E’ uma apprehensão da sua
parte, um receio, mas devemos ter
mais fé. Esse acto não é ao nos­

FOLHETIM

A COBRA PRETA

Aquella noite catava de um luar de
linho, uma d’essas noites amplas e cala­
das, abertas voluptuosamente para a
tranquilidade e para o socego da terra,
noite fecunda e grande, cm que a natu­
reza inteira pára sob a branca mansi­
dão de um banho largo plenilúnio. Só­
mente a maguar a serenidade da noite
aquelle velho cachorro magro que, do
pescoço para o alto, uivava gemedora-
mente á lua.

A porta da cabana rangeu e a figura
mirrada da velha Ursula repontou pela
segunda vez, sacudindo uma pedra :

—Sai, peste 1
O cão parou por um momento, bai­

xou tristemente o focinho, a farejar, e
ergueu-o de novo ao ceu, n’uin pranto
extertorado.

—Sai, peste ! sae, peste !

so partido que cria a situação gra­
ve, porque não contende com as
nossas responsabilidades , — é ao
paiz. Póde o governo praticar as
mais graves violências.

O partido regenerador é por si
só bastante forte, para não haver
ninguém, ninguém, que o possa
derrubar. Ataques, investidas,
cruezas, o que quizerem, até á
aleivosia. Desde que o partido pó­
de contar coin a collaboração de
lodos os seus membros, e está
unido e disciplinado, concertem-se
embora todos, absolutamente to­
dos, contra elle, que lhe não fa­
rão mal. Não vive senão da sua
força. E’ mais necessário ao paiz
do que qualquer póde ser necessá­
rio ao partido regenerador. A for­
ça que deriva da sua lealdade e da
sua dedicação, a força que elle re­
presenta no paiz, a todos se impõe
e quando chegar o momento cri­
tico é com elle que hão-de encon­
trar-se.

O maior demolidor do governo é
o proprio governo e se elle orador
fosse vingativo, desejaria que o go­
verno se entregasse a uma grande
dictadura. Affronta ao partido rege­
nerador não vê nenhuma porque
as affrontas cahem-lhe aos pés e
ferem quem as defere.

O partido tem uma missão a
cumprir e essa confiança é que o
mantém ifaquellc logar. Mais do
que nunca esse partido é preciso
agora, e quanto maior fôr a dicta­
dura do governo, mais elle se en­
terrará e o partido progressista que
o acompanha. Quando o paiz per­
ceber que nenhum serviço o go­
verno lhe póde prestar e nenhum
futuro lhe prepara, cahirão am­
bos.

O partido regenerador não abju- 

E a velhinha puzera-se a vibrar pe­
dras, afugental-o para os lados do mi­
lha ral.

Alli, de cima do morro, a noite era
de uma transparência suave, de uma
quietude silenciosa de vastidão parada.
Valle abaixo, entre copas de arvoredo,
a casaria do povoado, caiada de lua, por
aqui c por acolá, repontava do azulado
esmaecido da vegetação.

Ao fundo a cercadura da serra, lon-
ginqua e sombria, cheia de ondulações
e picos, collada em recortes na lactes-
cencia do infinito como sobre um car­
tão. E tudo estava luminoso e quieto. A
natureza inteira parecia enlevada na vi­
são diaphana de um sonho; não havia o
tremor de ,uma folha, uma nuvem nas
alturas a ennodoar o ceu.

A aldeia dormia esperguiçada como a
terra. Sómente a ferir a tranquillidade
da noite aquelle velho cachorro magro
uivando soffredoramente ao firmamen­
to.

—Sai, peste ! sai, peste !
A velha Ursula descalçou a chinella

do- pé esquerdo, deitou-a junto á porta,
de sola para cima. Era uma abusão.
Quando os cães ladravam assim, pela 

r.i. E’ como é e assim o hão-de
encontrar. Quanto mais o ataca­
rem, maior pedestal lhe levantam.
E o nosso illustre chefe termina
o seu brilhantíssimo discurso, com
estas palavras estrondosamente ap-
plaudidas :

—Por isso meus amigos, unidos
e firmes como sempre, porque o
nosso partido, é a unica grande ag-
greiniação política que existe no
paiz, e eu saudo esse partido, con­
victo de que ha-de prestar ainda
ao paiz serviços tão revelantes co­
mo no periodo mais aureo da sua
existência. (Muitos apoiados). No
final d’esta saudação o auditorio
fez uma grande ovação ao nosso
illustre chefe.

*
Em seguida ao sr. Pereira de

Lima, levanta-se o

Sr. Visconde da Torre
para, em palavra calorosa e enthu-
siastica, depois de ter dito que não
sabe o que é mais viclorioso, se
vencer o adversário, se o obrigar a
fugir, nota que o governo fugiu do
parlamento e propõe um voto de
congratulação com o seu partido
pela maneira brilhante como o seu
chefe o tem dirigido e um voto de
confiança ao sr. Hintze Ribeiro,
para continuar a encaminhal-o co­
mo até aqui.

Esta proposta foi muito aclama­
da sendo o illustre titular muito
applaudido.

Passavam das I I e meia quando
terminou a reunião, á qual se des­
culparam por carta, de não poder
assistir, os nossos amigos os snrs.
Rapbael Gorjão. marquez de Praia
(Duarte) e dr. Matheus Sampaio.»

CONHECIMENTOS UTEIS

Azeite
A côr do azeite depende muito do es­

tado de maturação do fructo: os azeites
obtidos cora a azeitona sazonada sào,
não só menos ácidos, mas de côr ama­
rei lãda mais pura; o azeite ê mais acido
e esverdeado, quando preparado com
azeitona ainda verde.

O cheiro do azeite é suave e agrada-
vel, pouco pronunciado nos produetos
bem fabricados, e mais nitido e menos
fino nos que são preparados cem menos
esmero.

O aroma a fructa (fruttato dos italia­
nos) é signal de distineção.

O sabor do azeite não tem nada de
acre, nem de desagradavel.

Nem todos os azeites são igualmente
finos; mas muito podereis aproveitar
melhorando as condições e o esmero do
fabrico. Não colheis a azeitona senão
madura; e não a deixeis apodrecer. Se
precisardes conservar a azeitona depois
de colhida, não a deixeis exposta ao ar
ou em tulha ventilada; o melhor é guar­
dai a em compartimentos impermeáveis,
sein escoante, onde fique bem calcada; e
cobril-a depois com uma camada densa do
barro, para evitar o contacto do ar.
Comparável a este processo de conserva
só é a salmoura, que poderá raras ve­
zes ser applicada.

Não melhoram os azeites com a eda-
de, como acontece com os vinhos; mui­
to pelo contrario, alteram-se com o tem­
po expostos ao ar e á luz. Assim, os
azeites mais finos e apreciados são os
azeites de anno.

Estas alterações do azeite são bastan­
te variadas. Uma d'ellas é o ranço que
dá ao azeite um cheiro irritante e sa­
bor acre.

O que caracterisa o ranço é este sa­
bor e cheiro desagradaveis. Com esta
alteração augmenta geralmente a acidez
livre do azeite.

calada do luar, a gente os emudecia vi­
rando a chinella.

Aquella peste, com aquelles uivos,
era capaz de lhe accordar a filha, a
Maricota, lá dentro, no quarto! E en­
trou devagarinho c foi, pé ante pé, até
á cama, espiar se a filha dormia.

O quarto estava abafado e quente,
com um aroma forte de alfazema. Era
um quarto pequeno de eosinhola serra­
na, sombrio e escuro, nas suas paredes
asperas de barro atulhado sobre ripas,
com uma janella dando para a horta,
bem fechada agora, com tiras de panno
tapando as frinchas. A um canto da ca­
ma, a Maricota a dormir pesadamente
sobre a almofada enorme dos cabellos
negros, numa expressão cançada de
abatimento, o seio por fóra dos lençoes.
Bem junto, touca de rendas na cabeça,
sapatinho de lã nos pés, o pequerruchi-
nho dormia tambein. No outro canto.
sob tuna tenda de roupas brancas es­
tendidas em corda, o fogareiro de bar­
ro desfiava para cima a fumaça tenue
da alfazema que se queimava.

A velha Ursula chegou mais uma vez
á cama, espiou o pequerrucho, espiou
a filha.

Teve vontade de cobrir-lhe o seio
com o lençol; mas o receio de que ella
accordasse afíastou-a. Veiu sentar-se do
outro lado, defronte da cama, num ve­
lho banco junto á parede.

Estava tonta do somno; mas era pre­
ciso velar a noite inteira. Ha tres dias
que Maricota havia tido o seu primeiro
parto. Fora diflicil, cheio de agonias e
abatimentos de dores estupendas que a
puzeram á morte.

Felizmente a velhinha tivera -tempo
de descer o morro e bater á porta da
velha Saturnina, a dislancia da povoa­
ção, para vir partejar a filha.

E abaixo de Deus, foi ella quem a
salvara, arrancando a creança sem pe­
rigo e pondo, com as suas rezas e tisa­
nas, a rapariga reanimada.

A gravidez de Maricota fôra, desde o
começo, um veneno para aquelle tecto
pobre de casinhota serrana.

(Continúa).
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Mas não confundaes acidez livre do azeite
e ranço: — a acidez é, em grande parte,
natural; o ranço é uma alteração com­
plexa. E’ como no vinho, que póde ser
naturalmente acido, como os vinhos ver-
dss, sem ser azedo ou acelificado : — no
primeiro caso o producto é são; no se­
gundo é doente.

A qualidade do azeite avalia-se pelo
processo mais simples da prova, sendo
possível, em confronto com a d’um pro­
ducto genuino da mesma procedência.
A prova permitte determinar o ranço do
azeite; e, quando feita por pessoa exer­
citada, a mistura com oleos estranhos,
como o de algodão, gergelim e mendo-
bi.

Ha provadores eximios que conhecem
a mistura com 3O°/o d’estes oleos. Es­
tes avaliam bem o grau de finura.

A analyse chimica usa de meios mais
complicados e mais exactos para reve­
lar as fraudes e adulterações do azeite.

Como hoje se vae dando muita im­
portância, até demasiada, á acidez dos
azeites, cuidae de aperfeiçoar o vosso
fabrico com o aceio, e limpeza e o es­
mero no material que empregardes. D’is-
so depende, em grande parte, ó exito
da vossa faina.

A. J. Ferreira da Silva.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

Retirou-se para Aveiro, acom­
panhado de s. ex."'a família, o
nosso distincto amigo sr. dr. João
Feio Soares dAzevedo, digno se­
cretario geral do governo civil
d'aquellc districto.

*
Encontra-se em Lisboa o snr.

dr. José Luciano Sepulveda.

Regressou de Coimbra o snr.
dr. Manoel de Macedo Barbosa,
distincto quintanista de medicina.

Visconde da Torre

Na vaga deixada pelo sr. con­
selheiro Silveira da Motta, passou
a exercer as funções de secretario
geral do ministério da justiça o
nosso illustre amigo e querido che­
fe político sr. Visconde da Torre.

Os nossos parabéns.

A um anonyiuo

Recebemos uma carta anonyma,
referente a um assumpto que já
foi versado n’este jornal.

Não a publicamos, já porque é
essa a norma que costumamos se­
guir, em laes casos, já porque não
queremos manchar o nosso jornal
com qualquer a Ilusão ao pútrido
personagem que a mesma carta
pretende flagellar.

Demais, a pessoa visada pelo
malandrim não deve reputar-se
oífendida, porque é sabido que não
ofiende quem quer.

Comarca de Vllla Verde

Corre que a vaga deixada pelo
sr. dr. Nogueira Souto, que foi
transferido para Barcellos, será pre­
enchida pelo sr. dr. Antonio José
de Barros, que é juiz de Estarre-
ja, e natural da freguezia de Cha-
moim, da visinha comarca d'Ama-
res.

Caminhos de ferro
do Alio ninho

0 concessionário, engenheiro e
empreiteiro dos caminhos de ferro
do Alto Minho, reuniram ullima-
mente com a commissão de defe-
za dos interesses de Braga, tro­
cando-se impressões ácerca do im­
portante melhoramento que em
breve vae iniciar-se.

Os estudos feitos pelos engenhei­
ros inglezes, soffrerào grandes mo­
dificações.

Por occasião da inauguração dos
trabalhos projectam-se festejos.

*
A pedido da commissão dos fes­

tejos baplistinos, a inauguração dos
trabalhos para as linhas ferreas de
Braga a Monsão e de Braga a Gui­
marães effecluar-se-ha no dia 23
de junho proximo, sendo esta inau­
guração um dos numeros do pro-
gramma de S. João.

*
Realisou-se 6.3 feira, ás 6 horas

da manhã, na quinta das Hortas,
a inauguração dos trabalhos da li­
nha ferrea do Alto Minho,

0 acto não foi festivo porque, a
pedido da commissão das festas
joanninas, foi resolvido, fazer-se a
inauguração solcmne no dia 23 de
junho.

A Cidade c os Campos

0 n.° 10 d’esta elegante publicação,
editada pelos Armazéns Grandella, da
capital, é, na verdade, assombroso !
Nunca vimos, nem mesmo em publica­
ções estrangeiras, fazer-se por 50 réis,
um volume de grande formato, com
capa a côres, cento e vinte pagi­
nas, cento e setenta illustrações
e um magnifico chromo 1 Isto repre­
senta um tour de force, um esforço co­
lossal que todos devem coadjuvar para
que a empreza. sentindo-se estimulada,
se abalance a novos emprehendimentos.

Parocho d "Oleiros

Foi apresentado parocho em
Santa Marinha dOleiros, deste
concelho, o rev. Manoel d’Arau-
jo.

Ducllo

Houve quinta-feira uma pendên­
cia entre os srs. José de Alpoiin e
Antonio Cabral. Os padrinhos do
primeiro foram os srs. Egas Mo-
niz o visconde da Ribeira Brava;
e do segundo os srs. Augusto José
da Cunha e Moreira Júnior. 0
duello realisou-se ás 2 horas da
tarde na Serra de Monsanto, pro­
ximo do forte, trocando-se 2 ba­
las a 25 passos sem resultado.

Não houve reconciliação.

----
Demente

Pela policia de Braga, foi re-
tncllido ao sr. administrador d'es-
te concelho o demente José Bar­
bosa d Assumpção, alfaiate, natu­
ral da freguezia de Novegilde.

—^*-^*-**-*-<e-—
Perço dos cercacs

No mercado que se realisou hontem
no Pico de Regalados, os generos re­
gularam pelos preços seguintes:
Milho branco. J . . 16',882 5G0
Dito amarello .... 540
Centeio................................ 500
Milho alvo.......................... 600

Feijão branco .... l$200
Batatas. ........................... 540
Azeite ahnude .... 6,5500
Ovos, 9 por .... 80

VÁRIAS
Um casamento positivista

Como se sabe, segundo a Constitui­
ção da Republica Brasileira, todos os
indivíduos e confissões religiosas pódem
n’este paiz exercer-se publicamente, as­
sociando-se para esse fim, observadas
as disposições do direito commura. A
Republica, porém, só reconhece os nas­
cimentos, casamentos e óbitos pela cer­
tidão do registo civil.

Assim, pois, todos os cidadãos brasi­
leiros se casam perante o pretor da res-
pectiva circumscripção, indo em segui­
da, conforme suas crenças, casar ante o
vigário, o ministro, o rabbino, etc.

Professam-se uo Brazil, e especial­
mente no Rio de Janeiro, as religiões
catholica apostólica romana, — a que
mais proselytpos conta, — orthodoxa gre­
ga, protestante—todos os ramos—Evan­
gelista, anglicana, presbyteriana, me-
thodista, etc.; islamita e positivista.

Por ser ahi, certamente, desconheci­
do o ritual seguido no acto matrimonial,
daremos noticia d’um casamento celebra­
do no dia 14, na capella do Apostolado
Positivista, na rua Benjamim Constant.

Os nubentes eram o sr tenente Ali-
pio Bandeira e a sr.’ D. Rosalina Nansy
Bagueira Bandeira, filha do dr. Baguei-
ra Bandeira, illustre medico militar.

Os noivos sentaram-se á direita da
tribuna apostólica, que é sobrepujada
pelo retrato de Clotilde de Vaux, a apai­
xonada do philosopho fundador da es­
cola positivista; tomando logar á es­
querda as testemunhas.

Quando o sr. Teixeira Mendes, mi­
nistro do culto, entrou com a sua alva
sobrepeliz, ergueram-se todos. Ante a
imagem da Humanidade elle pronunciou
a fórmula sagrada — O amor por prin­
cipio, a ordem por base e o progresso
por fim. Depois recitou uma invocação
e subiu á tribuna, onde dissertou sobre
o casamento.

Terminada a prédica, seguiram-se os
cerirooniacs do juramento:

Respeito a união conjugal, que deve
ser extensa além-tumulo, conservando-
se o cônjuge sobrevivente em perpetuo
estado de viuvez; renunciar a todo o do­
te ou herança, cumprimento do princi­
pio capital da doutrina positivista — o
homem deve sustentar a mulher.

Este ultimo ponto é dc principal im­
portância para os que seguem as theo-
rias de A. Comte. O noivo jurou ainda
mais que não negaria o seu auxilio a
outras mulheres que d’elles necessitas­
sem, bem como cuidaria com muito ca­
rinho da educação dos filhos.

O tenente Alipio Bandeira ajoelhou-se
aos pés de sua noiva, que lhe estendeu
a mão direita dizendo:

— «Eu vos estendo a mão com toda a
sinceridade de minh’alma; contae com o
meu completo devotamento e eu vos
prometto proporcionar-vos em nossa
convivência toda a felicidade de que se
possa dispor. Sou vossa de todo cora­
ção.»

Mlle. Rosalina Bandeira, terminando,
entregou a seu noivo um ramalhete de
rosas.

O tenente Alipio Bandeira, beijou-
lhe a mão e collocou-lhe no dedo a al-
liança, pronunciando a formula:

— «Vosso coração é o sanctuario era
que deposito tudo que constituo a minha
vida. Â própria morte só servirá para
consolidar eternamente o laç.o fundado
na minha affeição, minha estima e meu

i respeito».
O sr. Teixeira Mendes tirou de um

I dos seus braços um laço de fita com
i que enlaçou as mãos dos nubentes de-
; clarando-os casados em nome da Hu-
I manidade e de Augusto Conte inspirado
i por Clotilde.

A orchestra executou no côro o —
Ace Clotilde !

Entre os positivistas o matrimonio só
I se consuma um mez após a cerimonia

religiosa.

De Filesio

O MEZ DE MAIO

Rompe a alvorada serena
No luminoso horisonte,
Sóbe o olor da relva amena
Que tapeta o denso monte.

Aragem sopra fagueira,
Fugindo por entre as flores,
O rouxinol na balseira
Solta seus hymnos d’amores.

O pastor sae da cabana
Com seu gado numeroso;
A lympha pura dimana
Pelo ribeiro ruidoso.

Vestem galas os arbustos,
Enchem-se os campos de rosas,
Cobrem-se os troncos robustos
De verdes folhas viçosas.

De tarde na capellinha,
A Maria consagrada,
Entôa-se a ladainha,
Que sôa pela explanada.

E á noitinha, quando o sol
Atrás da serra s’esconde,
Então é que o rouxinol
S’esmêra na verde fronde.

Já quando a noite vae longe,
Solta gemidos d’amor,
Emquanto contempla o monge
As grandezas do Criador.

REGISTO

Abril — 21 — Domingo — Patrocínio
de S. José.

Evangelho do dia : Vós chorareis,
e gemereis, mas a vossa tristeza se con­
verterá em alegria. (S. João).

Conselhos caseiros

Shampoing inglez, para limpar
a Cabeça - Agua quente, 1 litro; sa­
bão branco ralado, 5 grammas; crystaes
de soda, 5 grainmas.

Deixa-se que assente e se torne té­
pido, e accrescentam-se 3 centilitros do
álcool de 90 graus a algumas gotas de
essencia de bergamota ou de Portugal,
ou então, em vez da essencia, 40 gram-
mas de agua de colonia.

+
Pomada contra as gretas dos

labiOS — Fazem-se derreter a banho-
maria 20 grammas de cera virgem; jun-
tara-se-lhe 60 grammas de oleo de amên­
doas doces e uma ou duas pitadas de pó
de orcaneta, para colorir de vermelho.
Mexe-se constantemente. Deitam-se lhe,
antes de esfriar, uma gota de essencia
de rosas, ou duas de essencia de gerâ­
nio.

LIVROS & JORNAES

Para as crianças
Acaba de publicar-se o n.° 38 d'esta en­

cantadora bibliolheca. sem duvida o enle­
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos:
O Real hem ç/anho — Quem muito falia
pouco acerta—O Juramento—Os Teimosos
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, prolicicnlemente
dirigida pela sr.a 1). Anna de Castro Oso-
rio, 4 annos de existência, o que prova que
tem merecido o apoio das crianças do nos­
so paiz onde sem duvida encontram um
grande incentivo para criar gosto em apren
der a lêr, além de diversos attrativos.

O preço da assignatura aunual é apenas
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos ã adminis-
ção, que passou a cargo dos conhecidos
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba-
nio & C.a, oml ivraria na rua de S. Ho-
que, n. 108.
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ANNUNCIOS
Arrematação

No dia 28 do cor­
rente mez, por 10 ho­
ras da manhã, á por­
ta do tribunal de jus­
tiça entram em praça
para serem vendidos
em globo, pelo valor
de vinte contos de réis,
ficando a cargo do ar­
rematante o pagamen­
to de toda a contri­
buição de registo por
titulo oneroso, os bens,
dominios directos e
censos pertencentes á
Quinta de Freiriz, ou
Morgado de Freiriz,
situados n esta comar­
ca de Villa Verde, na
de Ponta do Lima e
na de Barcellos, isto
em cumprimento da
carta precatória vinda
do juizo de direito da
comarca de Lisboa, se­
xta vara, extrahida dos
autos de inventario or-
phanologico por obito
dos Condes de Maga­
lhães, a saber:

A leira de matto com
alguns pinheiro e car­
valhos, no sitio dos Ou-
teirões, freguezia d e
Arcozello.

A torre de Penega-
te, no logar da Torre,
freguezia de São Mi­
guel de Carreiras.

A quinta do Paço,
que consta d e casa
nobre, torre e terrea
com solar, quartos,
varandas, lojas, lagar
de pedra, casa de ca­
seiro separada, cober­
to, capella, quinteiro
com oliveiras, e quin­
tal junto, de lavradio,
vidonho, oliveiras, la­
ranjeiras e mais arvo­
res, tanque e entrada,
tudo circuitado.

O campo da Tangra,
de lavradio, vidonho e
agua de rega, que se
compõem de um chão
e tres leirões, com dous
castanheiros.

A bouça de matto e
lenha, com vidonho que
consta de quatro lei­
rões.

O campo dos Lava­
douros de lavradio com
vidonho, agua de lima
e rega que em si tem
e de matto.

O campo da Chã das

Oliveiras, de lavradio
e vidonho, com agua de
lima e rega e tres oli­
veiras.

A leira chamada dos
Linhares, também co­
nhecida por leira da
Cova, de lavradio e vi­
donho, com agua de
lima e rega.

A bouça grande de
matto e lenha, ao lado
sul da Quinta.

A bouça de matto e
lenha á face da Cou­
tada, nos princípios da
Bouça Grande até ao
quintal da casa.

A bouça de matto e
lenha, e de lavradio
com tres oliveiras por
traz do tanque do
quintal.

A terra inculta na
testeira do campo de
Fóra.

A bouça de matto,
por baixo da leira dos
Linhares, e por cima
do campo de Fóra e
da leira inculta.

A bouça de matto e
lenha por baixo da Bou­
ça Grande.

A bouça de matto e
lenha com vidonho por
baixo da mesma bou­
ça.

A bouça de matto e
lenha, conhecida por
Matta Nova.

A bouça de matto
e lenha pegada á Mat­
ta Nova.

O campo de Fóra
de lavradio e vidonho
com agua de lima e
rega.

O campo do Paço,
de lavradio, com vido­
nho e oliveiras.

A leira de lavradio
e matto por cima do
campo do Paço.

A leira de matto e
lavradio (a segunda
depois do campo do
Paço)

A leira de lavradio
e vidonho com olivei­
ras (a terceira depois
do campo do Paço).

A leira de matto
que foi de lavradio com
vidonho e oliveiras (a
quarta depois do cam­
po do Paço).

A bouça, de matto
e lenha, com uma ar­
vore de vidonho (é a
quinta depois do cam­
po do Paço).

A bouça de matto e 

lenha (a sexta depois
do dito campo do Paço).

A bouça de matto e
lenha, (a sétima de’pois
do mencionado campo
do Paço).

A bouça de matto e
lenha, a do Cruzeiro.

Todos estes prédios
são situados no logar
do Paço, freguezia de
Freiriz, e constituem a
Quinta do Paço.

A bouça de matto
e lenha, no sitio da
Matta.

As casas torres e
terreas e eido junto de
lavradio, vidonho e oli­
veiras, no mesmo lo­
gar.

A bouça de matto e
lenha, circuitada por
um valo e caminho, no
referido logar da Matta.

A bouça de matto e
lenha, conhecida por a
da «Cova», no sitio da
Matta.

O campo de lavra­
dio e vidonho com a-
gua de lima e rega, no
sitio das Chãs.

O campo sob o ri­
beiro, de lavradio e vi­
donho com agua de li­
ma e rega, no logar da
Egreja.

O campo de Linha­
res, no sitio assim cha­
mado de lavradio e vi­
donho com agua de li­
ma e rega.

A leira de lavradio
e vidonho, no logar de
Cucos.

O campo d’Alem, de
lavradio e vidonho, no
mesmo logar de Cucos.

O campo da Varzea,
no sitio de Soutello,
de lavradio, com agua
de limae regá.

O campo da Ribei­
ra de Cima, é de lavra­
dio, no sitio assim cha­
mado.

A leira de lavradio e
vidonho que se com­
põem de dois balcões, i
no sitio do Valle.

A leira de lavradio
e vidonho, por baixo da

! leira acima.
A bouça de matto e

j lenha, ao norte do cam-
! po do Guinheiro, no
logar do Valle.

A bouça de matto e
lenha, ao sul do cam­
po do Guinheiro. no

i meSmo logar.
O campo do Gui­

nheiro, de lavradio e
vidonho, com agua de
lima e rega, e de mat­
to no mesmo logar.

A bouça de matto e
lenha, no dito logar.

O campo do Gui­
nheiro, de lavradio e
vidonho, no logar do
Valle.

A bouça de matto e
lenha, no dito logar.

Um prédio rústico
de lavradio e algum vi­
donho, formado de dif-
ferentes leiras, hoje reu­
nidas sob a denomina­
ção de «Campo da La-
meira», no dito logar.

O Campo do Gui­
nheiro. de lavradio e
vidonho com agua de
rega no sitio do Vale.

A leira do Paço de
lavradio e vidonho ,
com agua de lima e
rega, no logar do Va-

Multo, da comarca de
Ponte do Lima, des-
criptos no já referido
inventario sob nume­
ros 1268 a 1295.

A arrematação terá
logar em uma unica
praça, entrando n’ella
todos os bens de raiz,
dominios directos e
censos que ficam re­
feridos, constiluitivos
do «Morgado de Frei­
riz», e silos n’esta co­
marca, e nas de Bar­
cellos e Ponte do Li­
ma, tudo arrendado
desde ha muito pela
renda anuual de um
conto de reis, com as
respactivas contribui­
ções a cargo do ren­
deiro, e tudo entrará
na dita praça para ser
arrematado por quem
mais der, acima dos
ditos vintos contos de
reis, valor minimodes- 

A coutada, solta, de
matto e lenha, no si­
tio de Paço.— A bou­
ça das minas circuita­
da por um valo de
matto e lenha no si­
tio do Paço.

Todos estes prédios
sào lambem pertença
da Quinta do Paço,
e situados na freguezia
referida de Freiriz.

Os dominios dire­
ctos situados n’esta co­
marca de Villa Ver­
de, e em diversas das
suas freguezias descri-
plos no respeclivo in­
ventario e na referida
carta precatória des­
de numero 1.357 a
2178.

Os sensos também
situados em iliveisas
freguezias n’esla co­
marca, e que constam
lambem das verbas da
descripção do fatia­
do inventario, numero
2179, a 2507.

Os dominios dire­
ctos, situados nas fre­
guezias da Egreja No­
va, e São Romão da
(Jcha, e o censo re-
zervativo na freguezia
de Santa Maria de
Gallegos, comarca de
Barcellos, descriptos
sob numeros 629 a
633.

E os dominios di­
rectos nas freguezias
de Villar das Almas,
e São Lourenço do

la venda em globo a
qual será feita com
as demais condicções
constantes da depre-
cada.

Pelo presente são
silados lodos os cre­
dores incertos para as­
sistirem a arrematação,
e deduzirem o seu di­
reito no prazo legal,
sendo escrivão do pro­
cesso, o do segundo’ .o
oílicio d esta comarca.

Verifiquei a exacti-
dão.=O juiz de direi­
to, — N. Souto. 2029

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple

lo manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado
andor dos «Elementos d'A.rle Cu­
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de
Cozinha em publicação é illus-
trado profusa mente, e o preço da
assignalura é de 40 réis semanacs
por caderneta, ou 200 réis men-
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas
specimcns á livraria Guimarães
& C 11 — Bua de S. Roque, 108
LISBOA.

Edição permanente

O FRANCE2
SEM MESTRE

em 4 inezea (3.® ediçito-l90G)

1 bello volume, portátil, de 416
paginas, com o retrato do au-
ctor..................... lis. 1&200

Encad. em carneira . . l<4500
1 fascículo semanal. . . 40

Pelidos ã Empreza Editora
«O Mestre Popular Aperfeiçoado»

| =Rua do Arco da Bandeira, 5, 3.°
Lisboa.



FOLHA Olí VIL LA VEKDE

H PIDM ILLUSTBHDfl
Jornal e modas para senhoras e

creanças

l.“ edição com figurinos coloridos

Trimestre 1100 | Ai.no. 400
Semestre 2100 | Avulso 200
2." edição com figurinos coloridos
Trismestre 850 | Anno 3000
Semestre 1000 ] Avulso 100

Assigna-se e vendo-se na antiga
casa Bertrand José Bastos, ma
Garrett, (Chiado) 73 75 —Lisboa

iw uiiiistm
A obra consta do cinco volu

mes distribuída cm fasiculos da
40 paginas de texto em quarto e
duas columnas e seis estampas
ni pressas separada meu to.

Preço de cada fascículo 100 réis

pagos no acto da entrega; para
a3 provincas tranco de porta
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fasci-
oulos, enviando-se pelo correio
oa competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisital o
ao editor que promptamenle fa­
rá as remessas qno lhe forem
feitas. O preço da assignalnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a distriuição da obra,
endo elevado logo que íinalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio
do editor ANTONIO DOURADO,
rua dos Martyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo-
se a maxima regularidade na
entrega por isso que a obra se
acha toda impressa.

EDITORES — BELEM & C.'— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na protecção que nos leem dispensado os nossos leitores,

vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo cntrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilleraria do famo­
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignanles, As Duas
Martyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por situações e perepecias profundamenle com-
moventes. que se suecedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho altamente dramalico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORP1IÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ler sido representado numerosas vezos
e sempre com os mais. calorosos e significativos applausos nos princi-
paes lheatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor o sympathia.

EDIÇÃO ECONOMICA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas gratuitamente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas— <50 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cadei*-
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO IHSTORICO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4

6, 12, assignaluras.

Recebem-se assignaluras no escriptorio dos edictores. rua Marcha
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza. >

ABC DO I^OVO
■•ara aprender a lêr

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso S C3 réis, pelo correio €» £7^ réis

0 SEi™
Por ÈMILE HICHEBOURG

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 ’/
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a
5000 exemplares, 30 %•

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

Tal ó o titulo do romance que
empreza Belem & C.“ vae pu-
bicar em breve, e cujas situa­
ções allamente dramalicas es­
tão destinadas a um grande
successo. Succedeu o mesmo
em França, onde successivas
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades dc ro­
mancista, sabendo empolgar o j
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que,
ofTerece aos seus assiguan tes
crô que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci-
nanle >bra

O WEI.VACtlLU
se esgotaram como por encan­
to. Richebourg. um dos mais
populares c queridos escripto-
res, accenluou em

0 SELVAGEM
Edição illustrada com croaios I

• gravuras.

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, 1 .“-LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e lUoiiqe
O •

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, iilust. 300 rs

E' esta a 3.3 edição do famoso romance consagrndo ao de
cobrimento do caminho marítimo da índia c ás primeiras con
quistas dos portoguezes no Oriente. A 1.a e a 2.n completamen
lamente se exgotoram em menos de um annc, chegande alguns
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido ã Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43
- Lisboa.

I Livro commercial
TRATADO E CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professof

proprietário da 5.“ cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commercial o Civil. Publicista.
E' sobcjaincnle conhecido cm lodo o commercio do

paiz o nome do auctor para que precisêinos recommen-
i dar o valor d'esta obra, indispensável ao commercio e á

industria em geral.
Esta obra compôr-so-ha aiDi^xiiadamente

de 50 fascícnlos de 16 paginas a 50 réis.
Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA

• 9 no Porto, na Livraria Chardron do i.ello & Irmão, rua dos Clérigos,
e(> c 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascículo spccimen a quem o requisitar.

j EL-REI D. MIGUEL
, Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca—

Bella edição cm formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Algiips lilulos dos episodios d este romance

Revolta absolutista dc 1823 conhecida por Villa Franca da
entrada do rei cm Lisboa, pncliado por fidalgos e oíliciaes do
exercito: intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição aos constitucionaes: tentativa de de­
senterrar e queimar o endaver <le Fernandos Thomaz; exilio de
Almeida Garielt ; assassínio do Maiquez do L-otlé ; I). João VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eíT-Clmulas pessoal-
mente por D. MiguH; façanhas dos seus íntimos; exilio de in­
fante por ordem do seu pae; suas desordens em Paris; conlliclo
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a cana,
desposa-se com D. Matia II e volta a Portugal onde, confirma o
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas por o Hei
etiegon ; violências dos caceteiros contra os Iiberaes ; execução
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
n orna associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo,
combales entro absolutistas e Iiberaes, <> Terror, alçadas, de­
vassa* e loiças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Teieeira ; revoltas Iiberaes
cm Lisboa sulfocadas ; conquista das ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos Iiberaes rennidcs na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Min-lello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos Iiberaes aq Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883,- morticínio dos presos Iiberaes em Extremoz; gene-
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bala-
lha .la Asseiceira; convenção de Evora Monte; abolição das oi-
dens religiosas; saftida de D. Miguel para o exilio.

Uni fascículo semanal <Ic 16 pag. 40 rs.
Tomo de 80 pag. 2GO rs.

Recebem se assignaluras na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA - e nos seus agentes de província

Adolphc dTSnncry

A FILHA D0 CONDEMNADO
Grande rojnance de aventuras o de lagrimas

Ulustrado com 200 gravuras de Mey

! 4 folhas con 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
60 réis | 300 réis

————
BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ron nees até hoje publica
dos po.' esta empreza ! Enlrecho dign do auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspiradoi , da Linda de Cha-
mounise e da Martyr."Aventuras e peripécias exlraotdinarias.
Grande drama do amor e de ciúme, de abnegação u de heroismol
Luclas terríveis com a natureza e com os homens atravez de
paizes longiquos e mysteriosos! Uma figura admiravel <|e mu-
iior conduz a acç.ão ! accendéndo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforltn.’•*« ! Desfecho sur-

í prehendente!
Duzentos mil prospeclos illnslrados distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas ds obra. Recebem-se doa­

do a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

Villa Verde—Officina dTmpressão de Sá Pereira— 1907.


